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DISCIPLINA: Arranjos Organizacionais CÓDIGO: P00ADM001.01 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Diferenciação das organizações. A firma, as entidades públicas, as Parcerias Público-Privadas e 
as organizações não governamentais. Mercado, organizações híbridas e estruturas hierárquicas. 
Tipologias: subcontratação, terceirização, licenciamento, franquias, alianças estratégicas, 
distritos industriais e outras aglomerações produtivas locais, consórcios e outras redes de 
colaboração. Perspectivas teóricas aplicáveis à diferenciação dos arranjos organizacionais: 
ecologia populacional, institucionalismo, teoria dos custos de transação, das redes, das 
competências essenciais e da dependência de recursos. Implicações sobre a governança dos 
diversos arranjos. Cooperação e competição. 

 
Objetivo 

Proporcionar meios para a contextualização organizacional dos processos e sistemas 
decisórios, através do entendimento das teorias aplicáveis à diferenciação das entidades. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Introdução - Diferenciação das organizações 3 

2 Tipologia das organizações 6 

3 Perspectivas teóricas aplicáveis à diferenciação das organizações 15 

4 Implicações sobre a governança de arranjos organizacionais 6 

5 Cooperação e competição 3 
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6 Tópicos avançados em arranjos organizacionais 12 

Total 45 
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DISCIPLINA: Filosofia da Ciência CÓDIGO: P00ADM006.01 

PROFESSOR: Admardo Bonifácio Gomes Júnior 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória  

Carga Horária 30 horas 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceito de ciência, pesquisa e tecnologia. Fundamentos, pressupostos e implicações 
filosóficas da ciência. Natureza dos conceitos científicos. Realismo e subjetivismo. Empirismo, 
observação e experimento. Indução, dedução e compreensão. Construtivismo. Reducionismo. 
Princípio da Falseabilidade. Ética na pesquisa: os envolvidos, a coautoria e o problema do 
plágio. Métodos em Ciências Sociais e suas principais abordagens. 

 
Objetivo 

Refletir sobre conceitos e fundamentos filosóficos da ciência, promovendo o entendimento 
sobre questões epistemológicas, ontologicas e metodológicas. Discutir sobre a prática científica 
e suas questões éticas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 Conceito de ciência, pesquisa e tecnologia. 4 

2 Fundamentos, pressupostos e implicações filosóficas da ciência. 4 

3 Natureza dos conceitos científicos: realismo, subjetivismo, empirismo, 
construtivismo e reducionismo. 

8 

4 Indução, dedução, compreensão e falseabilidade. 4 

5 Métodos em Ciências Sociais e suas principais abordagens. 6 

6 Ética na pesquisa: os envolvidos, a coautoria e o problema do plágio. 4 

Total 30 
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1 

DISCIPLINA: Gestão Organizacional CÓDIGO: P00ADM008.01 

PROFESSOR: Fabrício Molica de Mendonça 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 30 horas 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceitos e visão sistêmica nas diversas áreas de uma organização: marketing, finanças, 
pessoas e operações e logística. Integração dessas funções. Conceitos elementares de cada 
função. Operações: variabilidade e entropia; objetivos, estratégias e variáveis das operações; 
tipologia de processos. Ciclo PDCA, abordagem de processo, metodologia de solução de 
problemas. Planejamento e controle da produção e da qualidade. Sistemas atuais de produção. 
Finanças: evolução da função financeira, a inter-relação da área de finanças com as demais 
áreas funcionais. Decisões financeiras: investimento, financiamento e distribuição de resultados. 
Demonstrações financeiras. Matemática financeira. Administração do Capital de Giro. Principais 
aspectos da moderna teoria financeira. Teoria do custo de capital.  Recursos Humanos: 
evolução da área de Recursos Humanos. Planejamento, organização e avaliação em Recursos 
Humanos. Tendências e perspectivas em Recursos Humanos. Marketing: evolução histórica 
campo de pesquisa de marketing. Teorias sobre cultura de consumo. Estratégia de marketing: 
evolução e criação de mercados. Comportamento do consumidor: comunidades de consumo, 
singularização e comoditização de objetos. 

 
 
Objetivo 

Realizar discussões sobre teorias e práticas de gestão organizacional de modo a proporcionar 
noções sobre as organizações, sua amplitude e complexidade em uma visão sistêmica, 
envolvendo a integração das funções de operações e logística, marketing, finanças e pessoas.  

 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
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Unidades de ensino Carga- 
horária 
Horas/aula 

1 Operações e Logística  

 A visão sistêmica e contingencial das organizações: Conceito e Interação 
entre as funções da organização: marketing, finanças, pessoas e operações 
e logística. Administração de operações na organização. Desenvolvimento 
de estratégias de operações, prioridades e competências competitivas. O 
ciclo de melhoria contínua e o seu uso na análise de problemas de 
operações. A abordagem de processos como instrumento de apoio à 
Gestão. Planejamento e controle da produção e da qualidade. Sistemas 
atuais de produção. 

6 horas 

2 Finanças  

 Evolução da teoria financeira. Decisões financeiras: investimento, 
financiamento e distribuição de resultados. Matemática Financeira. 
Administração do Capital de Giro. Demonstrações Financeiras. A moderna 
teoria financeira. Teoria do custo de capital. 

6 horas 

3 Marketing  

 Explicação sobre a evolução histórica do campo de pesquisa em marketing 
nas últimas décadas. Teorias sobre cultura de consumo. Comportamento do 
consumidor e estratégia de marketing. Processo de criação e evolução dos 
mercados. Mega mercados. Criação e construção de marca. Comunidade 
de Consumo. Posse, singularização e comoditização de objetos. 

6 horas 

4 Pessoas  

 Evolução da área de Recursos Humanos. Planejamento, organização e 
avaliação em Recursos Humanos. Tendências e perspectivas em Recursos 
Humanos. Temas emergentes em gestão de pessoas. 

6 horas 

5 Integração das funções organizacionais 6 horas 

Total 30 horas 
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DISCIPLINA: Métodos e Técnicas de Pesquisa em Administração CÓDIGO: P00ADM012.01 

PROFESSOR: Lívia Maria de Pádua Ribeiro 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória  

Carga Horária 30 horas 

Créditos 02 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Tipologia da pesquisa. Caracterização de um trabalho científico. Acesso aos bancos de 

conhecimento. Periódicos da administração. Técnicas para a revisão bibliográfica. Revisão 

sistemática qualitativa e meta-análise. Técnicas para coleta de dados. Redação, apresentação, 

estrutura, normalização e elaboração de trabalhos técnicos e científicos (relatórios de pesquisa, 

artigos e monografias). Ética em pesquisas sociais. 

 
Objetivo 

Proporcionar a compreensão dos principais métodos e técnicas para o planejamento, a 
formulação e o desenvolvimento da pesquisa científica nas ciências sociais. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Caracterização de um trabalho científico 

 Contextualização do tema; 

 Problema; 

 Hipóteses; 

 Construtos 

 
 

3 

2 Acesso às bases de dados 

 Periódicos da administração 

 Técnicas para a revisão bibliográfica (Fichamento) 

 
4 
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3 Tipologia da pesquisa 

 Pesquisa qualitativa e quantitativa 

 Pesquisa exploratória, pesquisa descritiva, pesquisa explicativa 

 Estudo de caso 

 Pesquisa experimental e documental 

 
 

3 

4 Coleta e Tratamento dos Dados 

 Pesquisa-ação 

 Survey 

 Triangulação de dados 

 Análise de Conteúdo 

 Meta-análise em pesquisas científicas 

 Método Etnográfico 

 História de Vida 

 
 
 
 

16 

5 Planejamento da Pesquisa 

 Redação, apresentação e estrutura 

 Normalização e elaboração de trabalhos técnicos e científicos 

 Ética em pesquisas sociais 

 
4 

Total 30 

 
 

Bibliografia 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO. 
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<http://www.anpad.org.br/diversos/boas_praticas.pdf>. Acesso em: 24 de abril de 2013. 

2 BABA, V.V.; HAKEMZADEH, F. Toward a theory of evidence based decision-making. 
Management Decision, v. 50, n. 5, p. 832-867, 2012. 

3 BABBIE, E. Métodos de pesquisas de survey. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005. 
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Science, v. 1, n. 3, p. 220-247, 1990. 

5 BECKER, H.  Métodos de pesquisas em ciências sociais. São Paulo: Hucitec, 1993. 

6 CRAFT, J. L. A review of the empirical ethical decision-making literature: 2004-2011. 
Journal of Business Ethics, v. 117, n. 2, p. 221-259, 2013. 

7 COOPER, D.; SCHINDLER, P. S. Métodos de pesquisa em administração. 10. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2011. 
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2011.  
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12 FEYERANBEND, P. Contra o método. 2. ed. São Paulo: UNESP, 2011. 

13 FRANÇA, J. L.; VASCONCELOS, A. C. Manual para normalização de publicações 
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14 GALLAGHER, B.; CREIGHTON, S.; GIBBONS, J. Ethical dilemmas in social-research - 
no easy solutions. British Journal of Social Work, v. 25, n. 3, p. 295-311, 1995. 

15 GODOI, C; BANDEIRA-DE-MELLO, R.; SILVA, A. Pesquisa qualitativa em estudos 
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in organizations: a comprehensive review and model. Journal of Business Ethics, v. 
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17 JICK, T. D. Mixing qualitative and quantitative methods: triangulation in action. 
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18 KIMMEL, A. J.; SMITH, N. C.; KLEIN, J. G. Ethical decision making and research 
deception in the behavioral sciences. Ethics & Behavior, v. 21, n. 3, p. 222-251, 2011. 

19 KUGLER, T.; KAUSEL, E. E.; KOCHER, M. G. Are groups more rational than individuals? 
A review of interactive decision making in groups. Wiley Interdisciplinary Reviews-
Cognitive Science, v. 3, n. 4, p. 471-482, 2012. 

20 LEWIS, M. W.; GRIMES, A. J. Metatriangulation: building theory from multiple paradigms. 
The academy of management review, v. 24, n. 4, 1999. 

21 MORGAN, G.; SMIRCICH, L.  The case for qualitative research. Academy of 
Managament Review, v. 5, n. 4, p. 491-500, 1980. 

22 NEWELL, B. R.; SHANKS, D. R. Unconscious influences on decision making: a critical 
review. Behavioral and Brain Sciences, v. 37, n. 1, p. 1-61, 2014. 

23 O'FALLON, M. J.; BUTTERFIELD, K. D. A review of the empirical ethical decision-making 
literature: 1996-2003. Journal of Business Ethics, v. 59, n. 4, p. 375-413, 2005. 
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Clinical Psychology Review, v. 30, n. 5, p. 562-581, 2010. 
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DISCIPLINA: Projeto CÓDIGO: P00ADM014.01 

PROFESSOR: Daniel Paulino de Oliveira / Lívia Maria de Pádua Ribeiro 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 15 

Créditos 1 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Parte teórica: importância e etapas do projeto de pesquisa. Orientações gerais para a escolha do 
tema. Formulação do problema de pesquisa e definição dos objetivos. Construção da base 
teórico-empírica. Estado da arte. Pressupostos ou hipóteses de pesquisa. Definição do método. 
Limitação do método. Cronograma. Parte aplicada: desenvolvimento do pré-projeto de pesquisa. 
Apresentação e discussão pública do pré-projeto de pesquisa. 

 
Objetivo 

Compreender as etapas básicas da elaboração de um projeto de pesquisa. Conceituar, formular 
problemas, pressupostos, hipóteses e variáveis; elaborar o referencial teórico; identificar 
variáveis dependentes, independentes e de controle; definir a metodologia; o cronograma; e a 
bibliografia.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Filosofia da Ciência  
Métodos e Técnicas de Pesquisa 

P00ADM006.01  
P00ADM012.01 

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 Etapas de um projeto de pesquisa. 3 

2 Análise dos projetos de dissertação – versão preliminar 3 

3 Análise dos projetos de dissertação – segunda versão 6 

4 Análise dos projetos de dissertação – terceira versão 3 

Total 15 
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Bibliografia 

1 BASTOS, L. R.; PAIXAO, L.; DELUIZ, N.; FERNANDES, L. M. Manual para a elaboração 
de projetos e relatórios de pesquisa, teses, dissertações e monografias. 6. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2003. 

2 BOAVENTURA, E. Metodologia da pesquisa: monografia, dissertação, tese. São Paulo: 
Atlas, 2004. 

3 BRYMAN, A.; BELL, E. Business research methods. 3rd ed. New York: Oxford 
University Press, 2007. 

4 CERVO, A. L.; SILVA, R.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Prentice Hall Brasil, 2006. 

5 CHRISTENSEN, L. B. R.; JOHNSON, B.; TURNER, L. A. Research methods, design, 
and analysis. 12th ed. Boston: Allyn and Bacon, 2013. 

6 COOPER, D.; SCHINDLER, P. S. Business Research Methods. 12th ed. New York: 
McGraw-Hill, 2013. 

7 COOPER, D.; SCHINDLER, P. S. Métodos de pesquisa em administração. 10. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2011. 

8 CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa método qualitativo, quantitativo e misto. 3. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

9 CRESWELL, J. W.; CLARK, V. L. P. Pesquisa de métodos mistos. 2. ed. Porto Alegre: 
Penso ARTMED, 2013. 

10 FRANÇA, J. L.; VASCONCELOS, A. C. Manual para normalização de publicações 
técnico-científicas. 9. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2014. 

11 GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

12 HYMAN, H. Planejamento e análise da pesquisa. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1973. 

13 KERLINGER, F. N. Metodologia da pesquisa em ciências sociais: um tratamento 
conceitual. 5. ed. São Paulo: EPU, 1980. 

14 LAKATOS, E.M.; MARCONI, M. A. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

15 NEUMAN, W. L. Social research methods: qualitative and quantitative methods. 7th 
ed. New York: Pearson, 2009.  

16 REA, L. M.; PARKER, R. A. Designing and conducting survey research: a 
comprehensive guide. 3rd ed. São Francisco: John Wiley & Sons, 2005. 

17 REA, L.; PARKER R. Metodologia de pesquisa: do planejamento à execução. São 
Paulo: Pioneira Thomson, 2000. 

18 STACEY, M.  Methods of social research. Oxford: Pergamon, 1977. 

19 VERGARA, S. C. Métodos de pesquisa em administração. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2012. 

20 VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 14. ed. São 
Paulo: Atlas, 2013. 
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DISCIPLINA: Teoria das Organizações e dos Processos Decisórios 
CÓDIGO: 
P00ADM015.01 

PROFESSOR: Lilian Bambirra 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 45 horas 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Evolução das teorias das organizações: quadro de referências da área, da sua origem até os 
paradigmas emergentes. Formulações conceituais na administração e seus desdobramentos 
em novos campos de estudos. Cultura, ideologia, relações de poder e de gênero através das 
teorias organizacionais. Aplicação em processos decisórios, frente às racionalidades prática, 
teorética, substantiva e formal. 

 
Objetivo 

Apresentar as principais concepções relativas à teoria administrativa em seu processo evolutivo; 
aprofundar a dimensão analítica, comparando diferentes formulações conceituais e seus 
desdobramentos em novos campos de estudos dentro da Administração. Discutir os 
paradigmas emergentes e a evolução das teorias em organizações, abordando os elementos 
relacionados aos processos decisórios e as racionalidades envolvidas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Teoria geral da Administração, abordagens basilares e análise crítica 12 

2 Paradigmas em estudos organizacionais 4 

3 Institucionalismo e neo institucionalismo 4 

4 Poder nas organizações 4 
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5 Estudos Críticos nos estudos Organizacionais 4 

6 O indivíduo nas organizações 5 

7 Processos decisórios 8 

8 Panorama geral da teoria das organizações 4 

Total 45 
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